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HARU SUGITE PASSOU A PRIMAVERA 
 Haru sugite Natsu kitaru rashi Shirotae no Koromo hoshitari Ama no Kagu-yama. (Jitô Tennô) 
 Passou a primavera, parece que chegou o verão; o quimono de tecido branco está secando:  O Monte Kagu que desceu do céu. 
(Imperatriz Jitô  
  
A poesia clássica japonesa é marcada por profunda beleza e sensibilidade. Dá-
se aos poemas clássicos japoneses o nome de waka  , em que o primeiro 
ideograma faz referência a Yamato (   nome antigo do Japão) e o segundo 
tanka, 
ou seja, um poema curto, com cinco versos, contendo 5-7-5-7-7 sílabas 
respectivamente, e está registrado na antologia 
(ou seja, na escrita original, em que 
os ideogramas eram utilizados ora por seu significado, ora por associação fonética e 
que recebeu este nome justamente por seu uso no ) e em seguida na 
versão corrente, em kanji e kana.  
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Escrito pela Imperatriz Jitô, ele retrata com delicadeza a vista do monte Kagu, 
um dos chamados Yamato Sanzan, os Três Montes de Yamato. O monte Kagu fica na 
região de Nara e, segundo a mitologia antiga japonesa, acreditava-se que ele teria 
descido do céu  nesta crença calca-se o último verso. 
Que referência há para o quimono de tecido branco? Na verdade, duas 
interpretações podem ser dadas aqui. A primeira delas é aquela segundo a qual este 
quimono corresponderia à imagem do gelo no topo do monte que, tendo resistido 
o quimono de tecido branco seria referente a uma grande nuvem no topo do monte, 
um cúmulo-nimbo, muito comum no verão, prenunciando os temporais típicos desta 
estação.  
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Seja qual for a interpretação que se queira escolher, parece, sem dúvida, uma 
cena belíssima, digna de um belo registro.  
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